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INTRODUÇÃO 

A superabundância de informações, algumas precisas 
e outras não, que circulam em diversas mídias, pode gerar 
confusões, desinformação, conflitos e, por conseguinte, 
influenciar na saúde mental dos indivíduos, principalmente 
quando se vivencia uma epidemia. Caracterizada como 
infodemia, esse excesso de informações pode provocar, 
ainda, desconfiança nas políticas de saúde pública e o 
não seguimento das recomendações advindas dos órgãos 
competentes(1).

Observa-se que a disseminação de informações em distin-
tas tecnologias de comunicação não é um fato propriamente 
novo, entretanto, esse fenômeno tem sido amplificado 
na mesma medida em que o acesso à internet aumenta. 
Os diversos meios e mídias, como a televisão, o rádio, o 
computador, jornais impressos ou digitais, redes sociais, 
têm veiculado um constante bombardeio de informações 
sobre a pandemia de Covid-19. Isso acaba sobrecarregando 
os indivíduos e levando-os, muitas vezes, a desenvolverem 
quadros ansiosos, depressivos e de sentimentos de inca-
pacidade de reagirem às demandas que se apresentam(2).

Isso posto, há uma preocupação pertinente com a 
população idosa, uma vez que, além de estar crescente-
mente exposta às informações da internet, é considerada 
de risco tanto para complicações da Covid-19 quanto para 
o desenvolvimento de transtornos na saúde mental(3).

DESENVOLVIMENTO

A comunicação tem papel fundamental nos processos 
de compreensão do mundo e deve ser enxergada como 
um direito coletivo; seus veículos são o principal espaço 
de circulação de informação e referência para formação 
da opinião pública. Portanto, a mídia deve se constituir em 
uma arena plural e diversa com foco no interesse público e 
coletivo, em detrimento do direito e interesses individuais(4).
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Ao se transpor esse conceito para a Saúde Coletiva, em regra geral, as mensagens midiáticas envolvendo 
a saúde e a doença como fatos coletivos não conseguem instituir no indivíduo receptor uma sensação de 
pertencimento à coletividade. Exceção se faz quando da presença de uma doença essencialmente coletiva, 
uma epidemia, por exemplo, em que o Estado é o único ente capaz de produzir resposta, em geral drástica 
e coercitiva, a uma ameaça de doença em escala coletiva(5).

Na ocorrência de uma situação grave como a de uma pandemia, é essencial que o enfrentamento se dê 
também na seara do esclarecimento, divulgação de informações claras, verídicas e acessíveis. Entretanto, 
frente à ambiguidade de informações, o cenário de risco pode ser subestimado ou superestimado(6). Diante 
de informações dúbias e até mesmo falsas sobre fatores relacionados à transmissão do novo coronavírus, ao 
período de incubação, alcance geográfico, número de infectados e a coeficientes de letalidade e mortalidade, 
sentimentos de insegurança e medo são gerados na sociedade. Além disso, se as respostas do Estado no 
que diz respeito às medidas de controle e protocolos são insuficientes, essas incertezas impactam diversos 
setores e influem diretamente na saúde mental da população(7).

A informação, descrita de forma objetiva, tem seu significado como subjetivo já que este é dependente 
do usuário. Então, a informação deve ser vista como algo capaz de alterar de maneira significativa a vida 
de um cidadão(8). Dessa forma, é necessário que o consumo de informação seja fortalecido com estabeleci-
mento de consciência proativa e construção de práticas cidadãs, respostas contra as derrapagens éticas e 
ferramentas para a exigência de qualidade na programação dos meios de comunicação. Contudo, o que se 
observa no Brasil, é uma oligarquia do sistema de comunicação, levando a uma padronização do noticiário 
e estandardização do entretenimento(9).

Além disso, são marcantes o monopólio familiar nos meios de comunicação de massa e o controle de 
redes locais e regionais por políticos profissionais. O mercado de mídia brasileira pode ser caracterizado pelo 
surgimento tardio da imprensa, baixa circulação de jornais e orientação para as elites, centralidade na mídia 
eletrônica (rádio e televisão) e predomínio da televisão como principal meio de acesso a informações(10).

A radiodifusão, propagação de sinais por ondas radioelétricas, como ocorre para o rádio e a televisão 
(TV), no espaço temporal compreendido entre 1920 e 1999, passou por diversas inovações tecnológicas, 
consolidando-se como principal meio de comunicação de massa(11).

Em pesquisa conduzida pela Secretaria de Comunicação da Presidência da República, em 2015, encontrou-
-se que as mídias que o brasileiro mais utiliza para se informar sobre assuntos da atualidade são a televisão 
(89%), o rádio (38%), a internet (37%), jornais (13%) e revistas (4%). A pesquisa revelou ainda que 73% dos 
brasileiros assiste à TV todos os dias da semana e que o faz, na maior parte das vezes, buscando se informar 
e saber as notícias (79%)(12). 

Observou-se um crescimento do mercado de TV aberta e rádio mesmo com o aumento da concorrência 
da internet e a invasão do capital estrangeiro na TV paga. Esse crescimento pode estar relacionado tanto 
ao fortalecimento das igrejas cristãs na radiodifusão quanto à ascensão econômica da classe C, seu público 
principal. Buscando-se atender a um consumidor com esse perfil socioeconômico, vêm ocorrendo mudanças 
na linguagem estética dos programas e adequações na construção de grades de programação(13).

Em 2018, 96,4% dos domicílios brasileiros possuíam televisão, e em 79,1% a internet era utilizada. O 
equipamento mais utilizado para se acessar a internet era o telefone móvel celular (98,1%), seguido pelo 
computador (50,7%). 91,0% dos jovens de 20 a 24 anos utilizavam a internet; já entre as pessoas com 60 anos 
ou mais, a utilização era de 38,7%(14).

Em uma pesquisa, realizada em 2017, sobre utilização e credibilidade das mídias no Brasil, descobriu-se que 
42,6% das pessoas se informavam predominantemente pela internet, entretanto a mais baixa confiabilidade 
foi atribuída à mídia on-line (redes sociais, blogs e canais de vídeo). Já os sites jornalísticos (45%) apresenta-
ram maior confiança atribuída do que a televisão (44%). Entretanto, o meio de comunicação relatado como 
o mais confiável foi o jornal impresso(15).
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No entanto, a mídia impressa necessita de maiores recursos para divulgação e, em geral, tem enfrentado 
dificuldades financeiras. A internet tem a possibilidade de reunir rádio, TV e jornal em um só ambiente, além 
disso, atinge o seu público-alvo de forma rápida e fácil(16). Em meados da década de 1980, nos Estados Unidos, 
a internet surgiu como uma forma de comunicação através da ligação de computadores em rede. No Brasil, 
a disseminação do acesso à internet se deu a partir de 1996(17). 

As telecomunicações pós-advento da internet cresceram de maneira exponencial e caótica. Os dados 
disponíveis se multiplicaram de maneira acelerada, assim como os links entre as informações, e os contatos 
transversais entre os indivíduos(18). Além disso, estabeleceu-se uma relação de proximidade e inversão de 
papéis entre produtores e consumidores de informações, assim como a possibilidade destas serem distri-
buídas em tempo real(19). 

A estimativa é a de que mais de 4 bilhões de pessoas estejam utilizando a internet, o que corresponde a 
62% da população. A América Latina e Caribe ocupam a terceira posição no que diz respeito à taxa de pene-
tração da internet na população (71,5%), atrás da América do Norte (90,3%) e da Europa (87,2%)(20).

No Brasil, desde o final da década de 1990, a universalização do acesso à informação vem sendo apre-
sentada como prioridade de governo. Entretanto, o acesso aos serviços de telecomunicações, mesmo com 
a explosão do número de celulares, não atendeu à meta de “inclusão digital”. Mesmo na sua concepção 
simplista, entendida aqui como uso do computador, do celular e conexão à internet, a inclusão digital não é 
uma realidade para as comunidades de baixa renda(21).

Todavia, um estudo utilizando os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2002 a 
2015 encontrou que a presença dos celulares entre os 20% mais pobres cresceu de 8,7% para 86,6%, número 
próximo ao do total de domicílios, que atingiu 91,2%(22).

Desse modo, o meio de comunicação que mais rapidamente se massificou foi o telefone celular. Ainda 
que em suas versões mais simples sejam bons emissores e receptores de informações, nas mensagens curtas 
(SMS) e de voz, nos aparelhos mais sofisticados, em contrapartida, como os smartphones, as possibilidades 
de comunicação são muito variadas, devido à capacidade multimídia e à ligação à Internet(23).

O termo mídias digitais designa qualquer meio de comunicação que utiliza todos os dados, sejam eles sons, 
imagens, letras ou qualquer outro elemento, configurados em sequências numéricas ou de dígitos, permitindo 
compartilhamento, armazenamento e conversão de dados. Essas características somadas à integração de proces-
sadores em redes de alta velocidade estabeleceram condições para o desenvolvimento da internet(24). Então, o 
acesso à internet, com a premissa de serviço fundamental para o desenvolvimento social e econômico, começou 
a se expandir e se estruturar, a fim de se tornar um meio de comunicação (digital) generalizado e popular(25). 
Contida no conjunto dessas mídias digitais, as mídias sociais podem ser definidas como um grupo de aplicativos 
que permitem a criação e troca de conteúdo gerado pelo usuário, utilizando a internet como meio para tal(26).

Um estudo conduzido no Brasil mostrou que a mídia social mais utilizada pelos idosos foi o WhatsApp, 
figurando, em segundo lugar, o Facebook. Pelo fato de o WhatsApp ter manuseio mais simples, permitir envio 
de áudio e oferecer interações mais pessoais, o usuário disse se sentir mais seguro, pois alguns deles relataram 
medo de golpes e receio no contato com desconhecidos. Além disso, essas plataformas possibilitaram ao 
idoso a sua inserção social, ou reinserção, criação de grupos de interesses afins ou de contatos individuais(27).

As mídias digitais são capazes de disseminar as informações com maior volume, maior rapidez e efetividade 
do que as mídias tradicionais, seja pela integração de muitos usuários em uma única rede compartilhada, 
ou seja, pela propagação de informação através de uma ampla variedade de tipos de conteúdo, como tex-
to, áudio, imagem, vídeo(28). Além disso, exercem influência no comportamento da população, permitem a 
divulgação quase que instantânea de notícias, além de ser constantemente fonte de busca de informações 
sobre doenças ou confirmação daquelas dadas pelos profissionais de saúde(29).

Um raciocínio lógico construído ao longo de décadas ainda permeia a sociedade e a impele a acreditar 
que tudo que está sendo informado é verdadeiro, independentemente do suporte em que se encontre. 
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Essa credibilidade foi construída com base na objetividade jornalística, na precisão. Porém, o trânsito veloz 
de informações acaba por gerar um ambiente que relega esse rigor a um segundo plano. Este movimento 
parece ser mais perceptível no webjornalismo(30).

Essa rapidez de acesso à informação está aliada tanto à volatilidade, ou seja, a demanda insaciável pela 
novidade, quanto à ausência de preocupação com a fonte dessa informação por parte do receptor ou leitor. 
Atualmente a celeridade e o ineditismo são mais importantes que a qualidade ou até mesmo a verdade. Esse 
cenário é propício ao surgimento de informações falsas, as fake news(31).

As fake news geram comunicações equivocadas que proliferam, gerando um fluxo informacional vertiginoso 
muitas vezes por compartilhamento sem prévia leitura do conteúdo ou verificação dos fatos apresentados. A 
célere difusão da desinformação pode ser estratégia de manipulação da opinião pública, ou para obtenção 
de lucros, além de nem sempre ser acompanhada do acesso ao posterior desmentido ou reposição da ver-
dade(32). O caminho mais seguro para combater as fake news e escapar de seus efeitos perversos passa pela 
alfabetização digital, educação para aprender a distinguir com mais clareza informações falsas que circulam 
na internet(33).

No contexto da pandemia de COVID-19, no qual respostas coletivas são necessárias, a desinformação 
difundida em várias mídias, mas que se prolifera desenfreadamente nas mídias sociais,influencia o compor-
tamento individual. Ainda que mídias como Facebook, Twitter, Pinterest e Tik Tok estejam tomando medidas 
para impedir o avanço da desinformação, uma pesquisa concluiu que, embora muitos sites possuam recursos 
de verificação de informações já incorporados às suas operações, estes são muito limitados(34).

Um estudo que investigou a difusão diferencial de notícias verdadeiras e falsas no Twitter entre os anos 
de 2006 a 2017 descobriu que as pessoas tinham maior probabilidade de compartilhar informações falsas, e 
essas se difundiam mais rápido e mais amplamente do que as verdadeiras. Ao analisar as respostas dadas às 
notícias falsas, encontraram expressados sentimentos como medo, nojo e surpresa(35). Pesquisa conduzida 
pela Avaaz (2020)(36), com pessoas entre 18 e 65 anos, concluiu que, entre os brasileiros, 73% acreditavam 
em desinformações produzidas sobre a COVID-19, porcentagem maior do que a observada para os norte-
-americanos (65%) e italianos (59%).

Em Hong Kong, um estudo evidenciou que idosos que contam com a mídia social para obter informa-
ções relacionadas ao COVID-19 exibiram mais sintomas de ansiedade, ao mesmo tempo que mostraram 
efeitos mistos sobre atitudes e comportamentos. A confiança social nas informações pode ser desafiada 
por informações on-line contraditórias e não verificadas. O impacto insignificante nos comportamentos 
seguros para COVID sugeriu que a mídia social pode ter causado mais confusão do que a consolidação de 
um esforço consistente contra a pandemia. A educação para a alfabetização midiática é recomendada para 
promover a avaliação crítica das informações relacionadas ao COVID-19 e o compartilhamento responsável 
entre adultos mais velhos(37).

Devido às incertezas em torno da COVID-19, a população, confrontada com uma mistura de informações 
parciais, conflitantes e às vezes erradas, fica particularmente vulnerável a rumores e à desinformação. Pelo 
mesmo motivo, as orientações dos órgãos governamentais mostram-se mutáveis, inconsistentes e muitas 
vezes em descompasso com aquelas veiculadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS)(38). Um estudo 
canadense conduzido durante a epidemia de SARS em Toronto, através de entrevistas por meio de telefone-
mas, concluiu que uma das medidas fundamentais para o enfrentamento foi fornecer informações confiáveis 
e inteligíveis para uma população de culturas e idiomas tão diversos(39). 

A infodemia, uma epidemia global de informações imprecisas em excesso, gera opiniões e comportamentos 
sociais que podem ser potencialmente de risco para a saúde das pessoas(40). Essas informações inadequadas 
estão incluídas nos muitos estressores que podem ser gerados durante uma pandemia, causando confusões 
sobre o conteúdo de mensagens, dificuldade em entender quais protocolos seguir e levando as pessoas a 
temerem pelo pior(41). Em meio à infodemia instalada, torna-se tarefa difícil encontrar fontes confiáveis de 
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informações, que possam ser compreendidas e que estejam acessíveis a todos os indivíduos, incluindo os 
idosos(42). Essa dificuldade faz com que algumas pessoas se sintam ansiosas, deprimidas, sobrecarregadas, 
emocionalmente exaustas e incapazes de atender a demandas importantes(43).

De forma consistente, estudos recentes sugeriram que o uso de mídia social, especialmente por longos 
períodos, para obter informações relacionadas ao COVID-19, foi positivamente associado a uma variedade 
de estados psicológicos negativos, incluindo afeto negativo, sofrimento mental, ansiedade e depressão(44).

Em acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statistical 
Manual of Mental Disorders – DSM-5), estes pontos diversos contraditórios que podem desenvolver confusão, 
ansiedade, pânico e depressão estão entre os transtornos relacionados a traumas e estressores. Estes podem 
expressar desde uma leve alteração da conduta e manejo pessoal até graves alterações consideradas como 
estresse pós-traumático, estresse agudo e transtornos de adaptação(45).

Os transtornos de estresse podem estar, de forma direta ou indireta, relacionados a processos de violência 
contra si mesmo ou outras pessoas, que podem incorrer em danos psicológicos e emocionais, além de gerar 
ideação de luto, pesar, morte, abandono e tristeza. No estresse pós-traumático, são observados sintomas de 
menos valia, experimentação, evitação, excitabilidade e medo associado a evento anormal ou ameaçador. 
Outro transtorno que pode aparecer em situações de estresse é o estresse agudo com sensação de medo, 
pânico e reação alterada a situações de ameaça e estresse(46).

Estudos apontaram que idosos que passaram pelo período de quarentena devido à Síndrome Aguda Res-
piratória Grave (SARS) poderiam apresentar, imediatamente na sequência, sintomas de transtorno de estresse 
agudo. No mesmo estudo, este grupo foi significativamente mais propenso a relatar exaustão, distanciamento 
dos outros, ansiedade ao lidar com outras pessoas, irritabilidade, insônia, baixa concentração e indecisão, 
deterioração do desempenho no trabalho e relutância para trabalhar ou consideração de demissão(46). 

Além disso, tais estudos também mostraram que o excesso de informações sobre problemas pandêmicos 
irá interferir diretamente no nível de estresse, ansiedade e depressão. Dentre esses problemas, citam-se a 
duração, medo da infecção, frustração e tédio, suprimentos inadequados, informação inadequada, questões 
financeiras e estigmas sociais. A informação massiva e repetitiva leva à pressão emocional e psicológica 
gerando nas pessoas, respostas (imediatas ou tardias) de estresse e ansiedade(47).

CONCLUSÃO

A promoção do uso saudável das mídias sociais entre os idosos pode ser particularmente benéfica para 
seu bem-estar social e mental. Esta população esteve vulnerável durante o isolamento da pandemia CO-
VID-19. Devem ser oferecidos serviços comunitários para ensinar aos idosos como usar as novas tecnologias. Os 
formuladores de políticas também devem prestar atenção ao potencial de desigualdade digital e desigualdade 
entre gerações e devem melhorar a acessibilidade das mídias sociais para as gerações mais velhas.

Uma forma interessante de se lidar com estas questões é estabelecer um diálogo aberto, criar oportu-
nidade de falar sobre os incômodos, esclarecer os fatos verdadeiros das falsas informações, que são as que 
geram maior impacto, e permitir a exposição de sentimentos e emoções subjacentes à condição emocional 
que se apresenta.

Proposições de esclarecimentos e de busca de estratégias para se lidar com a chuva de informações po-
dem colaborar significativamente com a redução das condições emocionais indesejadas, gerando canais de 
comunicação mais eficientes em que a expressão de sentimentos e condições afetivas e emocionais possam 
ser acolhidas e processadas de forma mais efetiva.

De qualquer maneira, o melhor caminho para desconstruir os impactos do excesso de informações é o 
processamento comportamental e emocional das tensões que aparecem como produtos destas condições.
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